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Introdução
O aumento do consumo energético e a limitação de recursos fósseis,
traz à tona a necessidade de diversificação de fontes de geração de
energia mais limpas. O hidrogênio de baixo carbono pode ser usado
na produção de e-SAF, que na prática é combinado ao dióxido de
carbono e convertido em e-metanol, e assim produzir combustíveis
substitutos aos fósseis.
Para que exista um mercado global no qual este vetor energético
contribua efetivamente para a diminuição das emissões,
independentemente de sua origem, é necessário estabelecer um
sistema de certificação para o hidrogênio e seus derivados que
comprove as características de sustentabilidade do produto.

Com o avanço dos estudos e produção, está surgindo a preocupação
e a necessidade de um método analítico validado metrologicamente
para determinação e quantificação de pureza e impurezas de
hidrogênio de baixo carbono, com que utilize Materiais de Referência
Certificados (MRC), conforme descrito na referida Norma ISO. Cabe
ressaltar que não há disponibilidade destes padrões de referência no
Brasil.

Objetivos 
O objetivo principal é o desenvolvimento e validação de métodos
analíticos para determinação e quantificação de pureza e impurezas
existentes no hidrogênio de baixo carbono com o uso de padrões
primários desenvolvidos gravimetricamente pelo Inmetro e utilizando
ferramentas metrológicas.

Metodologia
O estudo em desenvolvimento pelo Laboratório de Análise de Gases
do Inmetro (Lanag) envolve as seguintes etapas:

Resultados e discussão 

Posteriormente, pretende-se utilizar outros detectores para
detectar e comparar os resultados analíticos de outros
componentes (impurezas) presentes no hidrogênio de baixo
carbono, para a finalização da etapa de validação dos métodos
analíticos desenvolvidos.

Conclusão
A realização de métodos analíticos rastreáveis

metrologicamente à MRC é de suma importância na análise
confiável da qualidade do hidrogênio de baixo carbono e na
posterior comercialização de um combustível com alta eficiência
e de baixa emissão de poluentes. Assim, para a quantificação de
impurezas contidas no hidrogênio de baixo carbono são
necessários métodos de alta confiabilidade, veracidade e
precisão, que permitam realizar uma medição com exatidão e
ter um resultado de alta qualidade.
Portanto, com o desenvolvimento e validação de métodos
analíticos específicos para determinação e quantificação de
pureza e impurezas no hidrogênio de baixo carbono utilizando
as ferramentas metrológicas, assim como o estudo da
viabilidade de desenvolvimento de materiais de referência
certificado de hidrogênio e suas impurezas, ainda não
desenvolvidos nacionalmente, espera-se mitigar a possibilidade
de comercialização de combustível de baixa qualidade,
contribuindo no desenvolvimento econômico do combustível
renovável, assim como também no processo de transição
energética e descarbonização.
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